












Ao “Urmininu”, por ainda estarem lá depois de tantos anos.

À “Nossa Linha Querida” e outros colegas de turma de mestrado, pelo apoio e troca de 







“Antes de transformar um suporte em uma coluna, uma cobertura em um 

lo” (GREGOTTI apud NESBITT, 2008, p 565)





caso, “estereotomia” se associa amplamente com uma forma e um procedimento 

destrincha as diferentes definições do termo “estereotomia”, através de uma revisão 

do para sublinhar as “obras de peso”, 



and their relationship with design constraints. In this case, “stereotomy” broadly relates 

ions of the term “stereotomy”, through 

highlighting “weighty buildings”, full of identity, by seeking to relate form and construction 





















lhe a percepção de “pesados”. Essa característica será considerada e 

intitulada aqui de “estereotômica”.

da arquitetura. Em seu livro “

der baukunst” 

sustentadora) e fechamento (revestimento). Mais tarde em seu estudo “

” 

bertura e fechamento fazem parte da “tectônica da estrutura”, enquanto fogo e aterro 

fazem parte da “estereotomia das fundações”. (FONTES, 2018)



No século XX, Kenneth Frampton (1990), retoma, em seu texto “Rappel à l’ordre: 

a”, 



(…) consideramos que a centralidade do conceito da forma permitirá o acesso a cada

conceito de estereotômico: “até a primeira metade do século passado [XIX], (...) 

s cheios sobre os vazios nas fachadas” (CASTRO, 



de 2015, projetado pelo escritório cearense Rede Arquitetos) no texto “Interseções 

portuguesas na arquitetura cearense: um caminho possível?” como um “volume 

hermético" com “predomínio da massa” e “austeridade”

termo “estereotomia” ou “estereotômico”. Não se encontra, de maneira amp

A teoria sobre a estereotomia é apenas esboçada no artigo “Tão longe, tão perto: 

Modernidade e tradição na obra de Nícia Paes Bormann” (BRAGA, MARTINS, FILHO, 

no texto “Maneiras de construir no Nordeste” (BRAGA; ANDRADE, 2022), o autor traz 

remetem à estereotomia como “austeridade”, “massa” ou “cheios” no binômio dos 

“cheios e vazios”. 



e as condições da obra na sua existência. Além disso, segundo Mahfuz, “

” 

Neste caso a “arquitetura contemporânea” se refere à “

” (PAIVA, 2020, p

contemporânea, onde se “ (…) 

(…)” (PAIVA,







no Ceará, como nos livros “Breve história da arquitetura cearense” (2018) de Romeu 

Duarte Júnior, “3x4 Cadernos de arquitetura: arquitetura contemporânea no Ceará” 

(2021) de Ricardo Fernandes e Bruno Braga (organização) e “Arquiteturas 

contemporâneas” (2024) de Márcio Valença e Ricardo Paiva (organização).





● Realizar uma revisão de literatura sobre o conceito de “estereotomia” dentro do 

●

●

●

Essa revisão da literatura terá como base os livros “ ” (Os 

“

” 



estereotômicos (fogo e fundação), o texto “Rappel à l’ordre: argumentos em favor da 

tectônica”, 

“Studies in a Tectonic Culture”

“Pensar con las 

manos”

“

contemporânea”







lorização da arquitetura a ser estudada: “

” (PAIVA, 



materiais dos elementos da construção (BRAGA, 2017), “

” (PAIVA; SILVEIRA, 2021, p

O primeiro capítulo intitulado de “O Conceito” explora o estado da arte do termo 

O segundo capítulo é intitulado de “O Método”, onde é proposto um método de análise 

O terceiro capítulo, “A Análise”, tem como base teórica o segundo capítulo e aplica o 









–

na Alemanha e na Suíça e suas publicações são os livros “

” (Notas provisórias sobre a 

arquitetura e a escultura policroma nos antigos) de 1834, “

” (Os quatro elementos da 

arquitetura. Uma contribuição para a arquitetura comparada) de 1851 e “

” (Estilo nas artes técnicas e arquitetônicas) 

O próprio conceito de tectônica (ao qual o “estereotômico” sempre se relaciona na teoria 

acerca da arquitetura grega e alia a “kernform” (forma estática/operacional da 

nalidade) à “kunstform” (forma 





modelo; a Cabana Caribenha “ ” (figura 1.1), uma obra que ele co





surgem os conceitos de “ ” (parede película) e “ ” (parede estrutura) 



“ ” de Rober

importante notar que o próprio Kenneth Frampton salientou em 1988 em “

” a necessidade de uma nova base teórica, mais condizente com a 

importante uma “concretização do espaço existencial” (NESBITT, 2010, p. 32). Essa 



moderno. “(...) .” (KAPP apud 

específica da semiótica. Com a sua proposta e interpretação do “galpão decorado”, o 



“ ” de 1972, e



Crítico” “Rappel à L’ordre: Argumentos em Favor da Tectônica” de 1990 e 

“Studies in Tectonic Culture”

tectônica; “Rappel à L’ordre: Argumentos em Favor da Tectônica” e em “

Tectonic Culture”, já que em “Perspectivas Para Um Regionalismo Crítico” 

É importante perceber e citar que “Rappel à L’ordre: Argumentos em Favor da 

” funciona como uma grande introdução a “Studies in Tectonic Culture”. 

a “(...) manifestação de uma estrutura 

.” 



Frampton também trata das origens etimológicas da palavra “tectônica”, desta

inanimados também podem evocar o “ser” e, por meio dessa 





de “Rappel à L’ordre: Argumentos em Favor da Tectônica”, Frampton faz uma 

espaço e não apenas da estrutura formal externa da edificação. Em “

” ele confirma essa atitude e avalia, por exemplo, o espaço de um hall 

ução em “Studies in Tectonic Culture”



“essencialista”, refutando o “menos é mais” a favor do “mais com menos” (BAEZA, 

“La Idea Construida, La Arquitectura a La Luz de Las Palabras” de 1996 e “

Las Manos” 





escassez de resultados que aludem ao termo “estereotômico” no Brasil. Os trabalhos 



“
” de Izabel Amaral, 

estado da arte dentro da academia brasileira, podemos destacar o artigo “

través da apropriação de forças opostas” 

da Pontíficia Universidade Católica do Rio de Janeiro “ ” 



população com o museu de Siza, dizendo: “

vira “paredão”, um edifício prismático vira “caixa”, um volume de concreto com 

alegrenses um ‘bunker’.” (MAHFUZ, 2008, p. 2)

termo “estereotômico” são menores ainda, com o termo aparecendo em poucos artigos, 



“Maneiras de construir no Nordeste” (BRAGA; ANDRADE, 2022), onde é citada a 

citações do termo “estereotômico”, apesar de várias características descritas se 

la como uma arquitetura “despojada”



identificar uma “arquitetura de massas, introvertida, sem aberturas diretas para a rua”

arquitetos descrevem a obra como uma “

”, permitido



específico “estereotômico” ou da teoria que considera essas classificações 

peso e o estereotômico é percebido no “cheio” do binômio “cheios e vazios” e em 

Gottfried Semper traz o termo “estereotômico” ao analisar construções vernaculares 





do capítulo, “O Método”).

Finalmente, para este trabalho “estereotômico” e ”estereotomia” são termos que 

continuidade construtiva e uma materialidade telúrica, enquanto que “tectônico” e 

”tectonicidade” são termos que relacionam a arquitetura a uma forma leve, a contatos 

dicotomia de “semperiana”, bem como o ato de analisar arquiteturas sobre esta 

perspectiva de “análise semperiana”.











A análise do elemento “lareira/fogo” parte de questões mais complexas e 

casos, para a parede a condição estereotômica, quando esta for uma “Die Mauer” 

tectônica. Neste caso o autor traz a definição de “ ” (parede película), 



“Studies in Tectonic Culture”











Entretanto, especificamente em uma nota em “Studies in Tectonic Culture”, Kenneth 

“frame”



continuidade entre parede e teto, gerando uma “massa homogênea”. Aqui Frampton 





plataforma elevada que tende a “flutuar” (como na Farnsworth House de 1951, também 











“A arquitetura tectônica 

transmitida de forma sincopada, (...)”

de algo que dá ritmo à arquitetura (“forma sincopada”) através de elementos que se 

específicos suportando o peso da edificação (“a força da gravidade 

é transmitida”). Esta primeira frase já nos introduz à presença do pilar ou da viga como 

“(...) em um sistema estrutural com n

uma arquitetura óssea, amadeirada, leve. (...)”

arquitetura tectônica. A “construção articulada” sugere a clareza dos encontros entre as 

peças em “nós” e “juntas”, nos evocando a presença marcante dos pontos de encontro 

to, ou uma árvore, (“óssea, amadeirada”), objetos 

“(...) Aquela que se levanta do chão como se estivesse na ponta dos pés. (...)”

“na ponta dos pés”

“levanta”

“(...) É a arquitetura que se defende da luz, que tem que velar suas lacunas para 

controlar a luz que a inunda. (...)”



tectônica tenha que buscar “velar suas lacunas” a fim de fechar a edificação e “controlar 

a luz que a inunda.”

“ umir, a arquitetura da cabana.”

“A arquitetura estereotômica é entendida como aquela em que a força da gravidade é 

construtiva é completa. (...)” (Ib

presente na arquitetura tectônica, desaparece. O foco na “forma contínua” do 

variados, passa a impressão de “continuidade construtiva completa”, por ser um único 

“ ” (Ibid. p. 31).

características, como uma estrutura “maciça”. Além disso, 



“ ” (Ibid. p

passa a sensação dela estar “assentada sobre a terra como se dela nascesse”.

“ ” 

a permitir que “a luz entre”. Como o invólucro da vedação é fechado e é a 

“

” (Ibid. p. 31).

com a “caverna”, que nada mais é do que uma grande pedra que parece maciça e que 



estereotômico “próximo do pesado”, quando o revestimento expressa a forma e o 



"associado ao pesado”, quando o “revestimento”, neste caso invólucro externo, é 





precisará ser um elemento numa parede contínua e opaca: “

contínua opaca”





“(…) uma edificação ser de pedra faz com que ela tenha elementos duros, maciços e 

de negar ou afirmar estas condições.”

estereotômico. ‘(…) a parede contínua é uma condição impreterível para que o objeto 

estereotômico se apresente plenamente à consciência (…)’ (AMORIM, 2017, p. 351)

relação ao estereotômico, se a “forma representacional” (como a forma 

arquitetônica se apresenta) não é também a “forma estrutural” (como a forma 







Por outro lado, quando a “forma representacional” e a “forma estrutural” coincidem (a 







estereotômicas operações de escavação (figuras 2.22 e 2.23) “ ” (DI MARI; YOO, 







“expand” e a extrusão “extrude”









como a sobreposição (figuras 2.35 e 2.36), ou  “ ” (DI MARI; YOO, 2014, p 30), 























própria fundação, ou podendo, no máximo, “subir” e tornar



Amorim também traz o conceito de “metáfora do 

pesado”, onde através de associações feitas pelo sujeito entre elementos entendidos 







“

ambientes confortáveis e com poesia!”







se na descrição do projeto: “

” (LINS, 2016). Esses volumes brancos 









uma operação formal de expansão “expand” (DI







































O “volume hermético” como colocam os





conjunto de volumes empilhados, como na operação formal de sobreposição, “ ” 















horizontal, além da caixa d’água.





operação formal de escavação “ ” (DI MARI; YOO, 2014), ressaltando a leitura de 

















ntrada em Juazeiro do Norte: “Eles trabalham muito bem com a alvenaria de tijolo cerâmico (...) 
então a gente não foge muito da realidade do local, não.”.









humanos disponíveis e, como tal, “reduzida ao essencial” (CASTRO, 1977). Trata
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Rappel à l’ordre: argumentos em favor da tectônica



https://projetobatente.com.br/em-busca-da-nossa-arquitetura/
https://doi.org/10.11606/issn.2317-2762.v18i30p56-69


–

costruttive dell’architettura

http://lattes.cnpq.br/0578051710573403







